
 

Resumo científico 

Orientações adaptadas de: http://www.biblioteca.fsp.usp.br/~biblioteca/guia/a_cap_05.htm 

 

Resumo é a versão precisa, sintética e seletiva de um trabalho, destacando os elementos de 
maior importância. Um resumo NÃO é uma propaganda, nem apenas uma síntese dos 
resultados ou análises de uma pesquisa. Deve ser um texto suficientemente bem 
desenvolvido, que permita ao/à leitor/a decidir sobre a conveniência da leitura do texto na 
íntegra. 

Ele deve apresentar todos os elementos que integram um trabalho, incluindo objetivos, 
métodos empregados (em perspectiva, no caso de um projeto ou executados no caso de 
trabalho concluído) e fundamentação teórico-metodologia. No caso de pesquisa concluída, 
deve-se incluir também resultados, análises e conclusões.  

​
1. Recomendações gerais 

▪​ Forma: O resumo deve ser escrito em parágrafo único e conter um total de até 300 
palavras (exceto título e descritores), em função dos limites estabelecidos pela 
maioria das bases de dados especializadas. 

▪​ Conteúdo: Deve incluir unicamente os pontos significativos, ser objetivo e conciso, 
evitando comentários periféricos e generalidades. Deve conter frases simples, 
coerentes, e com continuidade (começo, meio e fim). Não deve consistir de um 
amontoado de sentenças desconexas, cada uma referindo-se a um tópico. 

▪​ Estilística: Tempo e verbo não devem dissociar-se dentro do resumo, ou seja, opte 
pela primeira pessoa do plural e, no caso de projeto, ao se referir ao método, use o 
tempo futuro. No caso de trabalho concluído, use o tempo passado. 

 

2. O que o resumo não deve conter: 

▪​ citações ou referências bibliográficas, tabelas, quadros, esquemas. 

▪​ frases negativas e o uso indiscriminado de adjetivos, advérbios, neologismos e 
abuso de explicações; 

▪​ informações ou afirmações que não figurem no documento original. 

▪​ abreviaturas e siglas, mas se absolutamente necessário, citá-las por extenso, 
seguida da sigla (entre parênteses), na primeira vez em que aparecer. Isso deve ser 
feito no resumo e, novamente, no corpo do texto. 

 

3. Tipos e exemplos de resumos 

3.1. Resumo estruturado 

A redação deve ser feita com frases curtas e objetivas, organizadas de acordo com a 
estrutura do trabalho, dando destaque a cada uma das partes abordadas, assim 
apresentadas: Objetivos - Devem ser explicitados objetivamente. Dependendo da 
dimensão, pode ser apresentado apenas o objetivo geral. Contextualização - Informar, em 
poucas palavras, o contexto em que o trabalho se insere, sintetizando a problemática 
estudada, apresentando alguma informação relevante obtida via revisão inicial da literatura 

http://www.biblioteca.fsp.usp.br/~biblioteca/guia/a_cap_05.htm


ou documento oficial que trate sobre assunto.  Fundamentação teórico-metodológica - 
conceitos centrais que situam sua perspectiva de ciência e que se articulam diretamente ao 
seu objeto de pesquisa.  Método - Destacar os procedimentos metodológicos adotados com 
informações sobre população estudada, local, análises estatísticas utilizadas, amostragem, 
entre outros. Resultados - Destacar os mais relevantes para os objetivos 
pretendidos. Conclusões - Destacar as conclusões mais relevantes, os estudos adicionais 
recomendados e os pontos positivos e negativos que poderão influir no conhecimento. 

Exemplo fictício:  

Esta pesquisa teve por objetivo compreender o significado de humanização na 
instituição hospitalar de acordo com a visão dos administradores do local. 
Contextualização: A abordagem sobre a humanização de serviços de saúde diz 
respeito à atuação baseada em valores das pessoas, em sua capacidade de 
compreensão, simpatia e espírito de cooperação social. Os/as administradores/as 
de instituição hospitalar integram a equipe, porém, poucas vezes são vistos como 
coprodutores de sentido em relação à humanização, dada sua função 
eminentemente técnico-administrativa. Método. Pesquisa qualitativa, de caráter 
exploratório, com orientação analítico-descritiva, mediante entrevistas 
semi-estruturadas com questões em aberto, iniciada após prévia aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa e consentimento esclarecido oral dos entrevistados. Os 
sujeitos são os administradores de um hospital da região metropolitana de São 
Paulo. Fundamentação teórica. Trata-se de pesquisa psicossocial de orientação 
pós-estruturalista. A interpretação do material coletado seguiu orientações da 
análise de discurso foucautiana. Resultados e análises - Os entrevistados 
consideraram na conceituação de humanização hospitalar aspectos como a 
preservação à integridade do ser, a união/integração, a informação/comunicação e 
a arquitetura e decoração. Conclusão - As medidas sugeridas para a humanização 
do hospital relacionam-se à implantação de um programa de qualidade, definição e 
divulgação da missão e valorização do profissional, além dos quatro elementos já 
citados. 

Palavras-chave: Hospitais; Serviços de Saúde; Humanização; Tomadas de Decisão; 
Conhecimentos, Atitudes e Práticas em Saúde. 

 

3.2. 2. Resumo com estrutura não explicitada 

Deve ser organizado situando e justificando o tema do trabalho, com indicação dos 
principais objetivos e enfatizando os aspectos abordados. Deve informar, sucintamente, as 
fontes de dados bibliográficos utilizadas, período abrangido, origem geográfica das citações, 
e outros; mencionar as restrições principais enfrentadas; destacar as principais observações 
qualitativas e/ou quantitativas; e mencionar, claramente, as conclusões e suas aplicações, 
limitadas ao domínio da atualização e seus objetivos. 

Resumo 

Esta pesquisa se propõe a observar a possibilidade de reconhecimento de um 
espaço público de interlocução e deliberação, segundo um modelo de atenção 
pública não estatal, focalizando o caso da Organização Social de Saúde Hospital 
Geral do Grajaú. Trata-se de entidade instituída com base na proposta de parcerias 
entre Estado e sociedade civil, do governo federal, de reforma do aparelho de 
Estado, com características próprias no Estado de São Paulo - exclusividade para o 
Sistema Único de Saúde, serviço novo e controle da Secretaria Estadual de Saúde. 
Esta pesquisa parte do pressuposto que os movimentos sociais que surgiram a partir 
da década de 1970 imprimiram uma nova noção de cidadania através da 
participação popular para a ampliação de espaços públicos. Por meio de estudo da 



legislação pertinente e com uso de metodologia qualitativa, procedeu-se à 
observação participante e a entrevistas semiestruturadas, com lideranças de 
movimentos sociais e de gerentes do Estado na região das subprefeituras de Capela 
de Socorro e Parelheiros. O estudo recuperou a história de participação popular na 
região por recursos que possibilitassem condições de vida e saúde, caracterizando 
atores que se mantêm atuantes, e buscam o diálogo institucional no sistema de 
saúde e, em especial, na organização social. Constatou a carência de recursos para 
atender à demanda de saúde na região, para a qual a organização social vem dando 
respostas, e as dificuldades em estabelecer um sistema referenciado. Observou 
possibilidades de interlocução entre a população organizada e a organização social. 
Concluiu que parcerias reguladas se efetivam no cotidiano e que para tal, é 
necessário também, postura participativa, bem como, permeabilidade para relações 
democráticas. 

Descritores: Saúde Pública; Organização Social; Participação Comunitária; 
Cidadania; Legislação Hospitalar. 

 

4. Resumo em Inglês (Abstract) 

A apresentação do Abstract deve seguir a mesma orientação para o resumo em português. 
A versão em inglês servirá para facilitar a divulgação da tese no meio internacional e sua 
indexação em bases de dados especializadas. 

 

5. Descritores e palavras-chave​ 

Os descritores e/ou as palavras-chave devem identificar os assuntos principais a partir doas 
quais pretende-se facilitar o acesso ao texto. Estes permitirão a recuperação do seu 
trabalho quando da busca da literatura publicada para revisão sistemática da literatura. 

Os descritores são termos extraídos de vocabulários controlados para cada área de 
conhecimento. Na área da psicologia social e saúde, o vocabulário mais utilizado na América 
Latina é o DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), versão traduzida e adaptada do MeSH, 
editado em português, inglês e espanhol (https://decs.bvsalud.org/). Devem ser 
identificados no mínimo três descritores. 

Caso o DeCS não contemple o termo de algum aspecto central do seu trabalho, podem ser 
acrescentadas palavras-chave, que são termos extraídos do título e/ou resumo do trabalho 
que ressaltam os assuntos abordados. 

https://decs.bvsalud.org/

